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ou Christo, volta!
Seja qual for a escola a que

pertença, ou seita em que se

confesso, ha por ahi alguem que

não vibre de commoção ante o

vulto superior de Jezus Christo,

n'um grande sentimento d'af-

fecto, e estranha admiração .Pl,

Não o cremos.

N'aquelle eSpirito singular

só houveabnegação e amor.

Nos traços phisionomicos,

que a nossa phantasia pessoal

lhe dá, resplandece sempre um

sereno e maguado ár de intel-

ligencia e bondade.

Na sua vóz persuasiva devem

ter havido inflexões magicas, to-

nalidades absorventes e encanta-

doras.

Todo elle, emñm, devia ter

sido uma organisação moral e

phisica derramando em volta de

si a simpathia, a sugestão arras-

tadora-todo elle uma personali-

dade maís que humana.

Que importam as desnatu-

rações que a sua doutrina tenha

sotfrido, se, em si, ella é uma das

mais'bellas, senão a mais bella,

que 0 genio humano jamais pro-

duzio atravez das idades?l . ..

Mas para que prégou, sof-

freu e amou elle tanto?

' Eis a pergunta desconsola-

dora. Para nada, ou para muito

pouco!

Porque toda a sua obra re-

sultou apenas um ideal de per-

feição irrealisado. Porque dos

teus conselhos, ohl Sonhador

Judeu, pouco mais existe do que

o echo, dezenove seculos pas-

sadosl

Tudo em pura perda, tudo

em vão.

. Ami-vo: um' ao: outros. . .

E a guerra, o odio, a prepoten-

cia. a dominarem o mundo!

Ensina¡ o: ignorantes. . . E

aqui _á nossa porta, 4 milhões de

alminhas, em 5 milhões que não

teem um raio de instrucção.

_ Não fagaesa outrem o que não

'gurias para vós. . . e a intriga,

a inveja, a preseguição, todos os

maus sentimentos cavando, por

toda a parte, abysmos entre os

homensl

Corre a Semana Santa. E

d'essa gente que se acotovella

para ver o Senhor dos Passos,

e as meninas de luto (a quem,

apparentemente, parece ter mor-

rido alguem) para ouvir e ver a

EIXO, 1 de; Abril de 1904_ '
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Orgão dos inteneàses da villa d'Eixo

Magdalena e o pregador, até

mesmo, quem sabe? para incon-

fessaveis fins-dessa gente,

quantos conhecem as ideias e a

verdadeira historia do genoroso

Apostolo Galileuil. . .

Christol as scenas da tua

paixão já não sensibilizam nin-

guem! . . . acabaram' por pro-

duzir habituação, por callq'ar os

espiritos. E quanto mais te exhi-

bem na anachronica farça da

paixão, menos conhecem a tua

doutrina e menos a praticam

ainda.

Christo! precisas de voltar!

Mas agora, desde o princípio, de

azorrague em punho para empre-

gar ?Liçch (ld nausmm.

«Vejo o hospital em que ago-

nisa a velha sociedade», dizia

Chateaubriand. Vem tu de novo

e ergue, sobre os escombros

d'esta sociedade em ruína, os

vastos alicerces da sociedade

nova, sobre'triangulos de Ver-

dade, Justiça e Luz.

O .rol da terra ganhou ranço;

os de Montouro vão para a tua

casa fazer scenas comicas á pri-

mitiva; os teus successores de

Roma, renegandc a tua humilda-

de,ñzeram~se orgulhosos cabides

de purpura, ouro e pedrarias;

finalmente a tua propria efñgie,

Divino Mestre, d'onde sempre

devia irradiar um halo ideal de

santidade e genio, é pintada e

esculpida em mil feições e raças

diversas, ora de cabellos pretos,

ora louros, ora de barba á

christo, ora áJunqueiro, cintada

ás vezes de estofos inglezes e

cordões dourados, mas quasi

sempre effigie irreverente, de

compostura posthuma, chegando

a provocar contrações faciaés de

riso.

Que tu me perdoes, Doce

Prégadorl

Mas volta, se podes e queres,

para estabelecer enñm sobre a

terra, mau-grado todos os pha-

riseus e Judas Kariothes, o rei-

nado do Amor, da Igualdade e

do Bem.

E não voltes apenas figura-

damente: os symbolos vão-se. . .

E' preciso que o faças tão real

e verdadeiramente como já um

dia pisaste a w'a dolorosa d,este

mundo.

E então dir-emos:

llosanna! llosanna! Al-

lelula:

Recardães, março de 904.

?ut/meio da Sz'lva'ra.

Paratçrminàr

Parece-nos'que a Vz'talz'daa'e

se convenceu de que, com o seu

ultimo arrazoado, resolvia o in-

cidente, que, ha alguns numeros,

nos entretem, pondo ponto final

na questão, segundo deprehen-

demos das suas palavras: «E te-

rnos conversado». Era bom que,

antes de terminar, nos tivesse

dito, de uma maneira explicita

e franca, os motivos que tem

para quasi affirmar que nós se-

guimos a politica do sr. Dr. Ho-

mem de Mello..Foi isto o que

lhe perguntamos, e com muita

razão, no nosso ultimo numero.

O seu silencio, para nós, res-

ponde assim: «motivos não te-

mos nenhuns, mas, (como vul-

garmente sÍe diz), gostamos de

tirar nabos do pucaro». Isto é

um argumento forte, mesmo ir-

respondivel, para quem, como

nós, se preza de, em' qualquer

questão, usar sempre da maior

franqueza e lealdade. Não nos

surprehendeu, no entanto, o seu

procedimento.

Já que o collega terminou,

nós, que ha muito podíamos ter

terminado, fazemo-lo hoje. An-

tes, porem, queira ouvir-nos. '

Diz o collega que caímos

n'uma contradicção flagrante.

Onde onde ella estêja não o dis-

se; pois nós-_com toda a fran-

queza-não conseguimos encon-

tra-la, por mais que procuremos.

Custava-lhe muito aponta-la, ao

menos, quando' a não provasse?

Sem duvida, esse processo é

muito commodo. '

Continuando a seguir o que

o .collega escreveu, ternos a di-

zer-lhe que nunca nos esquece-

mos do que escrevemos, porque

o fazemos corn sinceridade e

convicção. Não era preciso lem-

brar-nos que dissemos que só

entrariamos no partido do sr.

joão Franco',gse nos convencesse-

mos plenamente de que a sua

politica tende á regeneração da

patria, á sua salvação.

Que os factos nos convençam,

(do que, como então dissemos,

muito duvidamos), e lá estare-

mos, porque, acima de todos e

quaesquer interesses, respeita-

mos os da patria. E” n'isto ' que

está a nossa independencia. E é

com isto que lhe devolvemos o

tal principio de Darwin. Que

elle lhe faça bom proveito.

E, agora, colleg'a, deixe-n95

dizer-lhe: custou-lhe bastante a

convencer-se de que lançara a

rêde em vão. Não tente mais,

porque é perder tempo. Nós sa-

bemos bem o caminho que deve-

mos seguir. Não precisamos de

guia. E passe muito bem.

_wma-«w»

U seu a seu dono

São para mim de grande satisfa-

ção todos os momentos em que posso

sonhar* sequer no engrandecimento

de aquelle tnrrão em que nasci e onde

passei deSpreoeeupadamente uma in-

fancia cheia de alegria e de sonhos

doirados, que se me desfizeram de

encontro à realidade mundana. Assim,

radiante pelo resurgimento do nome

illustre de um meu qnasi que con-

terraneo, na pleiade dos homens que

nos ennohreeem e que vão rareando

rom a sui-,cessão das gerações, sendo

ainda assim no seu diIninIIto numero

o snstentarnlo da nossa fama, que os

velhos portuguezes com a sua acti-

vidade e esforço valoroso guindaram

ao cumulo da admiração universal,

não me e dado conservar-me em si-

lencin. -

Se o temor de ..-ffender a modes-

tia compriwada (l'esse meu patricia e

amigo, por cujo merito fui inspirado

na redacção d“estas simples linhas

que eserevinho desperteneiosamentc.

me poderia levarlaindevidumente oc-

eultar 0 seu nome, verdade e, que a

justiça que domina a minha conscien-

oia incorrnpta me não eonsente que

tal faça, ainda que não seja senão

para ceder aos que, como eu, amam

a sua querida «terrinhan o quinhão

que lhes pertence na gloria que tal

suceesso nos faz caber. '

E, para que occnltar aqui o seu

nome, quando a imprensa lisboeta o

tem por vezes citado com as mais li-

songeiras rel'erencms?

Se a condescendencia d'esse vos-

sn amigo foi até ao ponto de descul-

par a outros que_se me anticiparam

na divulgação do seu valor, espero

que ao ter conhecimento d'este meu

escrípto, me desculpar-á tambem.

olhando sobre tudo a que com isto

não liz mais do que satisfazer um de-

ver que se me impunha. _

Oriundo de uma

humildee muito hon-

rada familia do con-

celho de Estarreja, e

nascido na villa do

mesmo nome. o sr.

Dr. Manuel da Silva

Snutrs Reis, que é o

visado_ veio ainda nôvo para esta ci-

dade. onde freqní-'Himl 0 Lyceum P0-

lytechniea e a Medica com os mais

brilhantes resultados que, sobre tudo

na ultima d'eslas eseolaleIe merece-

ram a admiração e a estimados seus

lentes e CondiscipulOS, que foram,

como são ainda, os primeiros admi-

radores dos seus bem coroados tra-

balhos. que nunca descurou.

Deixando os bancos da Escola

Medica de Lisboa em 1903, impoz-se

logo como um dos mais hellos orna-

mentos da seiencia de «Hippocratesn

tornando-sc digno dos maiores enco-

mIos pela sua ahnegação e de plena

confiança nos seus diagonostieos pelo

seu acrisolado saher.

_ A sua these (sobre hydrothera-

pia) que Contem largos conhecimen-

tos, em que' se revela um atnrado

estudo d'uIna sã intelligencíu, attesla

hem alto o valor do seu auclor e a

hella orientação que preside á exe-

cução de todos os seus trabalhos. A

dediração pelos doentes a seu cuida-

do é tal, que, sem distinrção de classe

ou de meios de unson de outros. ar-

rosta com todas as dllIículdades que

se lhe alevantam, compromettendo o

seu descanço e a sua saude. quer

sohraçando livros, a consultar au-

ctores, quer expondo-se às intempe-

nes que o ameacem, no arduo esforço

do conseguimento de melhoras e: da
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salvação para aquelles que reclamam-o

os seus serviços. , .

Bem de perto conheço verdadei-

ros milagres, que outro nome se lhes

não pode dar. operados por tão pres-

timoso cidadão, milagres que a im-

prensa deu á publicidade em parte,

e que em parte tenho ouvido da boc-

ca de testemunhas oculares, que são

para mim ñdedignas pela considera-

ção que me merecem.

No curto espaço de poucos mezes

que decorrem desde o estabeleci-

mento do seu consultorio no n.° l8't

da Rua Aurea, a concorrencia da sua

clientela ter lhe-ha patenteado clara-

mente qnanto é henefica a sua scien-

cia, e como o povo sabe coroar de

hom exito os esforços que a sua von-

tade de ferro e o seu amôr ao tra-

balho 0 teem impellido.

Neste desabrochar aureo. da sua

vida medica. voando-lhe como já vae

voando o nome nas azas da «Fama›,

transparecem vislnmhres (Puma sum-

midade futura.

Vemol-o hoje, ainda nóvo, já ser

apontado pelos seus admiradores

como uma capacidade auctorisada, e

esperamos vel-o dentro em pouco

elevado ao apogeu da sua gloria, se

a passos gigantescos continuar como

ate aqui, na senda que tem trilhado.

Lisboa, 27 de Março de 1904

JOAQUIM M. D'Oravmm Smõas

llilla d'Eixo

III'

 

4-A povoação de Eixo

remonta a uma alta antiguidade,

sem que possa, 'no entanto, de-

terminar-se a data da sua fun-

dação.

«Não se sabe em que anno

nem por quem foi fundada esta

terra, escreve-se no Pwtugal

Antigo e Moderno,- mas é certo

que é anterior á monarchia e

que, no anno de Christo de 1079,

tinha já tal importancia, que_ es-

tava dividida por duas altas'per-

sonag'ens, a condessa D. Fla-

'mula (ou Chama) e sua prima

D. Thereza Fernandes, da antiga

e celebre casa dos ñdalgos do

Mame!, os Mendes de Souza»

O documento historico com-

provante pode ver-se 'na Mo-

narc/u'a Lusitana (parte 3,', livro

11, p. 23) e no Eluczdarz'o de

Viterbo (vb.° cidade III).

Um outro documento histo-

rico, de 1095, isto é, de ha mais

de 8 séculos tambem, trata

igualmente do «loco Sancti Issi-

dori qui fundatum est in villa

Exo, subtus civitas Maruele, l

discorrente rivolum Vauga, ter-

ritorio colimbriense». (Portuga-

lz'ae Monumenta,Dipl. et Chartae,

n.° 819).

D'ahi por deante as referen-

cias sãocommuns e escusamos

cital-as.

Em Portugal não ha mais

povoação alguma com este no-

me. A ¡Hespanha tem apenas

pma, a de S. C/zrz'rlovâo de Eixo,
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Aveiro; tem um' grande numero

de agricultores abastados, umas

7 ou 8 mercearias, 2 pharma-

cias, 2 alquiladores e uma de-

zena de proprietarios de estutas

para chicoria, de que a remune-

radora cultura se tem' desenvol-

vido muito ultimamente.

E' sede de um partido me-

dico e de 2 escolas de ensino

primario, uma para cada sexo e

ambas regidas actualmente por

senhoras!

/ Estas 2 escolas, das primei-

ras que existiram no nosso paiz,

foram criadas já pelo memora-

vel decreto do Marquez de Pom-

bal de 6 de nox embro de i 772.

O contingente de analphabetos,

é, não obstante, muito desola-

dor, como se vio.

Para as duas aulas ha porém

um edificio só, o qual se bem

que construido expressamente

erñ 1877 sobre as ruinas do ve-

lho paço municipal, é além do

mais, inteiramente falho de con-

dições pedagogicas.

Um dos melhoramentos de

maior alcance que Eixo nos ul-

timos_ tempos conseguiu é a

-estação telegrapho-postal.

, Antes do seculo XIX estes

povos serviam-se da mala-posta

de Aveiro, onde iam lançar a

sua correspondencia. Em 1839

já Eixo tinha correio ou estafeta

proprio. (Flaviense, 7aboa Geo-

gra/íca, ob.° Eixo). O decreto

de 2 3 de outubro de 1880, que

inaugurou a posta rural no paiz

dava-lhe uma estação postal de

5.a classe. Mas tal determinação

foi realisada apenas com uma

encarregação do. correio, de-

pendente de Aveiro, até á crea-

.ção da actual estação em 1903.

(Continúa).

na comarca de Cómpostella

(Galliza); mas em Trás-os-Mon-

tes temos nós a povoação de

Ez'xes, concelho de Mirandella,

cujo nome é certamente atñm

d'este.

Mas qual a sua etymologia?

Segundo a theoria de Iuvain-

ville teremos aqui, por ventura,

apenas um nome pessoal romano

Asa'us ou Ira'us, cuja existencia

o mesmo auctor documenta ,e

que dariam Eixo, como fasa's

deu falte ou pixeis deu peixe.

(Recherches sur l'origine de la

propr. fonciere et des nones de

lieux, p. 351 e 359).

Eixo está construida sobre

terreno chão, 10 ou 15 metros

sómente acima do nivel do mar;

fica perto da margem esquerda

do Vouga, a 800 metros pouco

abaixo da conñuencia d'este rio

com o Agueda e Certuma.

E' constituida além de 2 ou

3 pequenas ruas transversaes,

por uma longa fila de casas, de

mais de kilometro e meio de

comprido (rua Direita) esten-

dendo-se a par com a hellissima

estrada de Aveiro a Agueda, a

II e meio kilometros d_' esta

villa, 6 d'aquclla cidade e perto

de 7 da estação ferroviaria de

Quintans. '

Pegados tem os casaes in-

significantes da Sardinheira e

Arrujos.

A povoação tem hoje algu-

mas casas de bonita apparencia,

entre as quaes as dos srs. Abreus

e Avelino de Figueiredo.

Outr'ora parece averiguado

ter existido aqui um paço real',

como tantos outros por'esse_ país

fora, onde, de passagem, os

monarchas portuguezes se hos-

pedavam.

D. Fernando, o Formoso,

celebrou mesmo nesta villa, em

janeiro de 1372 os seus eSpo'n-

saes com a celebre Leon'or Tel-

les de Menezes, por elle roubada

ao marido, tendo a respectiva

carta d'un/ras, a data de Eixo,

em 5 d'aquelle mez e anno. (Mo-

narc/u'a Lusitana, parte 8.', cap.

11, p. 146 e 147.)

Eixo, embora decadente da

sua antiga grandeza e gerarchia

politica , é ainda actualmente

terra de bastante importancia_

pela sua população e riqueza

agricola e, depois de Aveiro, a

mais importante do concelho. '

Em [878 contava 231 fogos,

isto é, mais do que actualmente

tem Anadia e muitas outras sé-

des de concelho do districto de'
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Noticias pessoaes

Em goso de ferias, encontram-se

aqui os_ nossos amigos srs. Raul do

Carmo Simões Pereira, la Escola

Polytechnica do Porto, Diniz Severo

de Carvalho. do 2.° anno da Facul-

dade de Philosophia, Vasco Vidal, do

t.° anno do lycen, Manuel Luiz Fer-

reira d'Abrcu, do srmina rio de Coim-

bra, e Jayme de Mello Lima, profes-

sor de~ensino livre no Porto.

. _Faz annos no dia 2 o nosso

illustre amigo sr. conego dr. João

Evangelista de Lima Vidal, a quem

apresentamos os nossos cumprimen-

tos. › -

_Passa bastante inci'nnmodado

o nosso amigo sr. Elias Marques Mos-

tardinha, ahastado proprietario' da

vizinha freguczia da Oliveirinha. Fa-

zemos votos pelo seu rapido resta-

belecimento. '

 

___.-_-
__

mente até o arraial, a considerar

saudosamente, n'uma suave evocação

d'um passado longínquo: '

_ Ai os meus tempos, os meus

tempoal ..

Depois a attitude melancho-

lica de Antonio estava escandali-

sando muito sinceramente toda

aquella gente, que se entregava de

braços abertos ás alegrias fortes da

vida.

- Para onde vaes, homem?

- Quc má bicha te mordeu?

- Pareces desenterrado, homem

de Deus |

Tudo isto era dito entre risadas

- porque aquelles bandos de romei-

ros, todos entregues ao egoísmo do

prazer, não podiam acreditar na dôr

alheia.

D'este modo o Antonio, que nunca

l'ôra expansivo e que, n'aquelle m0-

mento, estava pOSSUidO d'uma pro-

funda tristeza, para evitar estes ditos

graciosos, que principiavam a irritá-lo,

teve de cortar atravez dos campos.

4 _ Fonñemm

_MARIO D'Avua_

Fio repiear dos sinos

Ao João Marcellin

 

A cada passo o Antonio tinha de

parar a ouvir as saudações e as facé-

cias amig'aveis, que os conhecidos lhe

atiravam ruidosamente, n'um quente

entbusiasmo, gargalhando ás escan-

caras.

Primeiramente lôra o tio Simão a

enterpella-lo; a face rubra eios olhos

rindo francamente sob as palpebras

cançadas, o bom velhote começou:

-- Então l'oges da festa, rapaz?

O Antonio cm resposta apenas

teve um sorriso triste.

- Pois eu vou-me até lá... mas

devagarinho, devagarinho, que isto os

annos já são muttosl

E, muito curvado Sobre um velho

cajado lã se foi arrastando pesada-
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É

-De visita a sua familia. chegou

aqui no dia :il a sr:1 D. Guilhermina

de Magalhães Vidal, espcsa do nosso

prezado amigo sr. Angelo Vidal, illus-

trado professor do lyceu do Porto.

_Com sua esposa e filha, esteve

no Porto no dia 29 o nosso prezado

amigo sr. Avelino Dias de Figueiredo.

_Entre outros, retiraram de

Coimbra os nossos amigos e distinctos

academicos sr. Daniel de Pinho. Jayme

dos Santos Pato, Manuel Simões Mo-

reira. Antonio Alves, _Luiz [tomem

de Macedo, José da Ponte Ledo e

Manuel Rodrigues Pardinho. _j

_Esteve ha dias em Aveiro o

nosso querido amigo e college de

redacção sr. Alvaro Pato, alumuo

da Universidade.

-De visita a sua ex.ma familia,

encontra-se nos (lovões, Cantanhede,

o nosso illustre amigo e collaborador

sr. dr. Mario de Vasconcellos.

-Deve chegar brevemente do

Brazil o nosso prezado amigo sr. Ma-

nuel Marques da Silva.

-A lim de passar as ferias da

Paschoa, esta em Aveiro o nosso

amigo sr. Arthur Mendes da Costa,

intelligente alumno do Instituto do

Porto.

-Pelo seu anniversario natalicio.

felicitamos o's nossos amigos e con-

terraneos srs. Manuel Ferreira Bar-

bosa e Clemente Ferreira das Neves,

residentes em Campinas, Estado de

S. Paulo.

- Com sua ea.“ esposa, retira

amanhã de Coimhra para a Anadia,

o nosso amigo e illustre colaborador,

sr. dr. Joaquim da Silveira.

-É'@Ikea-*ev _-

SUUPÇUS cientificas

A penitenciarla

Não vos venho fallar d'esse regi-

mcn tão lamentavel e tão pernicioso

que o seculo XX ainda permitte.

Seria isso para mim tarefa ardua,

senão impossivel.

O que eu quero, o que pretendo

unicamente em nome da justiça e da

humanidade, e erguer um protesto

da minha consciencia revoltada contra

isso a que chamam prisão, embora

este protesto não faça echo, nem pro-

duza o mais leve ruido.

Protesto, porque vejo ali um autro

de vícios e miserias. o desespero

d'um homem convertido por vezes em

fera, e por outras n'um doido.

Essa vlctima sem um raio de luz

que o anime e vivjlique, n'um meio

degradante e pestifero, a poucos

passos ver-sc-ha irremediavelmente

condemnada a ser uma coisa inutil, e

- quantas vezes prejudicial.

Muitas vezes chego a crer que a

forca d'outros tempos era por vezes

mais suave e menos barbara!

Entra-se para ali, ou por neces-

sidade, a maior parte das vezes, ou

entãoporque se e um degenerado,

um doente; salte-se de lá muito mais

perígozo, muito mais monstro,

em qualquer das hypotheses, eu

pergunto em nome de Qué e de quam

se condcmna um homem, que rouba
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Seguira pOr um carreiro estreito,

talhado avaramente ao longo d'um

pequeno ribeiro; que corria, recatado

e silencioso, sob tufos de ,relva verde

e fôfa. Do lado d'elle, os pinheiraes

erguiarn-se interminaveis e contínuos.

Do lado opposto, uma collina levan-

tava-se suavemente; ñcavam alii as

:terras altas›, com os seus venhêdos

extensos - onde as cêpas, muito

torcidas e nêgras, vergavam sob o

peso dos cachos enrubescidos-e com

~ Seus milharaes já amadurecidos -

ar entre as folhas abertas e sêccas

as espigas riam, muito louras, e só

esperavam por alguma madrugada

rutilante, em que um rancho de lin-

das ceiteiras as' levaria para as largas

eiras cheias de sol. Em baixo prin-

cipiava o valle, onde a Rosita vivia;

alli, porque a terra era mais fresca, a

sementeira fizera-'se tarde e os milhos

ostentavam-se agora muito altos e

verdes, embandeirados em ricas in-

ñore8cencias.

O Antonio caminhava por entre

para não morrer de fome, ou então

porque se martyrisa um doente que,

nnpellido por condições especiaes de

temperamento,ataca o seu semelhante

na vertigem da loucura.

cynicamente nos proclama livres, e

lei deve ser rasgada em nome da

 

Anno I

  

orador o rev. Manuel Simões Amado.

Ao recolher da procissão. sermão

pelo rev. Andrade, prior de Ois da

Ribeira. ›

Essa lei feroz e absurda, que - Semin-/círm--De manhã-Ot'-

licio da Paixão, Adoração da Cruz e

procissão dentro da igreja. De tarde

-Procissão de Enterro, saindo da

Capella da Senhora da Graça e re-

Colhendo na igreja matriz, havendo o

«Sepulto Dominm e sermão pelo rev.

João Roque Ferreira. Em seguida of-

ticio das trevas e sermão pelo rev.

Manuel Simões Amaro.

por detraz esconde o punhal com que

ha de ferir, não instantaneamente,

porque isso seria pouco, mas que

lentamente lhe vae arrancando libra

a libra até ao ultimo alento, digo, essa

razão, da scieucia e da dignidade

humana.

Mas, phenomeno verdadeiramente

horrivel, - todas as estatisticas cri-

minaes nos demonstram que é a

classe pobre a que mais criminosos

encerra.

Qualquer que seja a explicação

d'este facto. digam-me. se d'entre essa

multidão enorme, terrivel e ameaça-

dora, não existirá alguma coisa de

muito mais terrivel e de muito mais

ameaçador. lãu sinto lã dentro uma

coisa que, d'iustanle para instante,

vae corrompendo,-0u antes vae con-

sumindo essas almas tristes e doen-

tias e que a cada momento se vae

patenteando mais claramante, mais á

luz do dia : - é a prostituição!

Este cancro infeccioso e mortífero

e sem duvida a consequencia inevi-

tavel d'esse pessimo rcgimen, d'essa

má organisacão politica e social;

porque, ou mães on lilhas, sem um

braco luctador e forte que lhes traga

á noite o que hão de comer no dia

seguinte, n'esse desespero brutal da

fome que a cada momento que passa

lhes vae palpando o Corpo e viciante

o que deviam possuir de nobre.

vêem-se por lim coagidos a lançar se

nos braços d'um amante, Seja elle

quem fôr.

Talvez vos pareça exagerado o

quadro. Mas, reparae bem. escutai

attentamente n'aqnelle ruido triste e

vago da miseria que u dentro se

resolve em contorções de morte, e

então vereis que e esta a realidade

dos factos. “ _

Eu poderia variar* os quadros,

mostrar-vos varias soluções que têm

sido apresentadas para remover tão

momentoso e importante problema,

mas isso levar-me-hia longe e 0 tempo

falta-me.

S. M.

w-

Notíciario

- Subbado. - Aleluia. missa .a

grande instrumental e Ladainha.

-4 Domingo-_Missa solemne, ser-

mão polo rev. Matheus, (fitgueda, e

procissão.

Servlço escolar-Comple-i

tou, ha dias, 30 annos de serviço een

colar a sr.n D. Clementina Barreto.

professora ollicial do sexo feminino

d'esta freguczia, onde tão altos ser-

viços tem prestado á iostrncção.

L'm grupo de suas ex-alumnas não

deixou passar esquecido este facto,

prestando-lhe uma modesta mas sin-

cera homenagem.

A' sr.“ D. Clementina Barreto,

que com tanta dedicação e esmero

tem desempenhado o seu cargo, apre-

sentamos os nossos cumprimentos.

lnstrucção prlmarla-Diz-se.

que ainda este anno sera permittido

aos ahnnnos primarios fazerem o exa-

me do l." e 1° gran na mesma epo-

clia e nas mesmas condicções do an-

no passado.

Quando esta concessão não seja-

geral, estender-se-ha pelo menos aos

alumnos que no anno passado licarain

reprovados no exame do l.” grau.

Feira Nova-Por deliberação

da junta de parochia d'esta freguezia

o proximo mercado da .Feira Nova

não se realisarã no dia 3, como é cos-

tume, mas no. dia 4. Assim ,se fl'Z

constar por cdilaes aflixados 'em di-'

versos lugares.

  

   

   

   

 

    

   

  

   

  

  

Novo jornal - Consta-se-nos

que vae .';pparecer brevemente em

Aveiro um novo jornal de propagan-

da republicana, sob a direcção do

nosso prezado amigo sr. Arnaldo Ri-

beiro; '

Estabelecimento de vl-

nhos-ltcabriu hontem o seu esta-

belecimento de vinhos n'esta villa 0

sr. José Silva, que ha alguns anuos

vivia em S. Joá-ide Loure.

Semana Santa-Damos, em

resumo, a nota das solemnidades, que

tem constituido a semana santa n'esta

villa, que tão brilhantemente tem de-

corrido. . - .

homeacao -Foi nomeado sub-

delegado de saude na cidade de Aveiro

o nosso illustre_ amigo sr. Dr. Ar-

mando da Cunha Azevedo.

_40._-

M. Saldanha & C.“

Commissões e exportação.

Encarregam-se da compra e

venda de productos nacionaes e

estrangeiros, ele. ^

Endereço toing-EIXO, _

- Domingo de Ramos. - Missa

solemne a grande instrumental pela

orchestra de Fermentellos, benção

das palmas c procissão.

A - Quinta-feira. _De manhã -

Missa solemne, procissão, exposição

do Santíssimo Sacramento e deuuda-

cão dos altares. De tarde-Lava-pe-

des e sermão do Mandato pelo rev;

João Reque Ferreira. A' noite-Oiii-

cio, procissão do Encontro, sendo
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fundo, uma velha azenha, toda en-

leiada d'hepas, acostára-se ao alto da

collina recatadamente.

O Antonio deixára-se ficar du-

rante instantes a vêr a roda *girar

sob o impulso potente da agua, que

cahia do alto com estrondo, esparra-

lhando ao largo, emperlando a cabel-

leira desgrenhada de. _dois vimeiros

recurvos; aquelle espectaculo tinha-o

alii' preso. como que fascinado, e o

ruido monotono que de lá vinha, en-

chendo-lhe completamente os ouvidos,

separava-o do resto do mundo e

mais o iazia abysmar nas suas tristes

cogitações. '

Perto dielle alguem chamou:

- Eh Antoniol

A este appcllo, um longo estre-

mecimento percorreu-lhe o corpo; e

foi ainda com as faces ligeiramente

tingidas d'um leve rubôr, que elle

avistou á porta da azenha, debaixo

d'um pequeno' telheiro, uma mulher

baixa e gôrda, toda entarinhada.

(Continua).

tudo isto abstrahfdamente, preso de

penosos pensamentos; o arraial já

lhe ficava muito atraz e, no emtanto,

aos seus ouvidos ainda chegava, em-

bora amortecido, o ruido de todo_

aquelle povo em festa: a musica

ouvia-se claramente, no ar limpido

os foguetes estralejavam e o borbo-

rinho da multidão vinha até elle

n'um som unico, continuo, como o

rugir do mar ao longe ; pela estrada

cheia de poeira e de luz os romeiros,

sedentos de prazer, passavam can-

tando.

Mas em breve a casa de Rosita

apparecia: calada de ha pouco e batida

pelo sol, tinha um aspecto risonho e

gestivo, uma grande e placida alegria

cantava em toda ella.

Agora o pequeno ribeiro alargára

de subdito e parecia terminar alii

bruscamente; nas margens, altos car-

valhos vestustos, a forte ramaria es-

tendida, punham sobre_ elle uma

sombra tão fresca como a agua, que,

em baixo, corria muito mansa; ao



 

N.°9

  

Secção líttefàfíà

 

Cabo -Verdeanas

Canta, crioula, cantei. . .

(ama na «MORNA»)

Crioula d'olhos escuros.

Como as penas em que eu vivo.

Esse teu olhar lascivo,

ai!

E' a minha perdição. . .

Languido, morno, profundo,

liuiuido, meigo, sereno

Como um partido veneno

cai

No meu pobre coraçãol. .

Quando tn eantas baixinho

As tuas dolenles morada,

, Sereno balsanio cntornas

ai

Sobre o meu peito tristonho. . .

0h, canta, crioula, canta,

Que emqnanto as mamas escuto,

Minh'alma despe o seu luto,

cai

Na anesthesia d'nm sonho l. ..

Canta! canlal que enlcvado

Na Incignico dos teus olhos,

Vejo-te graças, que, aos molhos

são

Como só quem anna as vé._._.

E se eu quizer que com beijos

Me livres de taes apuros.

Crioula d'olhos escuros,

não,

Não me digas :

- (I Mi cá cre l. . .n (1).

Langorosa canta, canta,

Ao meu peito epcostadmha,

Pois teu canto, joia nnnha,

vae

Direitinlla ao coração. . .

Mas teu canto não apresses,

Porque ao expirar da mm-na

Infinita saudade torna

ai l. . .

Dos cantos do meu torrtiol

A. n'Aouium.

(Chute)

 

(') - I En ndo quero.. .n

Correspondencias

a.;-

Linhoa 31 -3-004

_Parece que a .nanifestação das

associações commerciaes não foi .de

todo infrnctifcra, pois que a familia

¡minis/mia( abalada, jzi substituiu, na'

pasta da fazenda, o sr. Teixeira de

Sousa pelo sr. Rodrigo Allonso Pc-

quito.
_ _

Dar-se-ha o pôvo por satisfeito

'com esta simples substituição? Decer-

to não, se conhece os dois, e a sua

parceria no projecto tão repudiado.

O sr. Teixeira de Sousa foi, e

verdade, propunente do projecto dos

50 °/° em ouro, mas o sr. Pequito foi

foi o relator d'esse projecto na cama-

ra dos pares! 0 mal do primeiro es-

ta, pois, iucutido no animo do segun-

do.Um ou outro, venha 0 diabo c es-

colha.

- Jia quem diga que esta nova re-

&omgosição do gabinete regenerador,

é o prelndio d'nma derrocada hintza-

cia. Se e ou não, dentro em pouco o

veremos.

_Realiza-se hoje na egreja do

Carmo d'esta cidade a tradicional pro- A

cissão do Triumpho ou dos llamos,

conhecida tambem por procissão dos

Nus, pelo facto de, ainda não ha mui-

to tempo, fazerem parte d'esse cor-

tejo religioso cinco santos nús, que

actualmente por determinação do sr.

fr. José, vão agasalhados com roupões

de damasco vermelho, por causa. ..

descidas clkados das pobres pecca-

dores.

-Foi ha dias julgado aqui um

menor, que era devedor a uma galan-

te menina .de 'i7 auuos, d'uma divi-

da, que só'a prisão ou o laço matri-

monial costumam solver.

Porem, não obstante as provas

em demasia e a confição do reu, foi

este posto em liberdade por delibe-

ração unanime do jury, visto se tor-

nar evidente que o pombinho cum-

metlêra a sua proeza com o apoio

dos paes da pombinhu, que julgavam

assim agarrarem bem alguns meios

de fortuna, que os paes do feliz in-

genuo possuíam.

Calculcm a cara d'esses pllpalt'os

ao Verem fugir o passarinho com a

isca, da ratoeira que tão segura lhes

parecem. . .

Sirva isto de exemplo aos que

CGRREIÍD i 00 VOUGA Anna I

  

negoceiam illicitamenlv a honra dos

seus, pela ganancia de ¡Inssllirvm a

fortuna dos outros. De twin», indo

por aqui é uma mesmice de que não

vale a pêna falarmos.

- Boas-festas aos nossos leitores

e a illustre redacção, e... até ao

proximo numero.

durante o trajecto tocou algumas

marchas funebres. -

Subiu ao pnlpito, no sermão do

Encontro e Calvario, o distincto ora-

dor sagrado rev. Severiano Ferreira.

_A convite dos mordomos do

Senhor Jesus, vão alem d'amauhã as

    

  

 

  

  

     

  

  

   

    

 

   

      

    

  

      

   

  

  

 

  

     

    

  

    

    

 

  

   

   

     

    

   

    

  

    

   

   

   

   

  

  
  

   

   

   

   

   

   

 

J_ D_ N, ciaes e varias pessoas d'esta villa

acompanhar o sagrado Viatico ao Sar-

-' dão, onde cnmmungam todos ospre

¡nm-to, a, sos, aos quaes, pelos mesmos mordo-

mos é offerecido um jantar',

E' digna de todo o elogio a mor'

domia do Senhor Jesus, pois que ac-

ções d'eslas poucas vezes se praticam.

- Tem passado basta to encom-

modada de saude. estes ultimos dias,

a virtuosissima esposa do Sr. Bento

de Sousa Carneiro, D. Maria Candida

de Sousa Soares, senhora de aprimo-

radas qualidades d'um bom coração;

porem. agora, vae sentindo algumas

melhoras com o que inuito folgamos.

_Deve ser “no proximo domingo

de Paschoa que a philarmonica Ague-

dense estreia o fardameuto offereci-

do pelo sr. Visconde de Snceua, in»

cançavel em olhar por esta terra,

que já tantos melhoramentos lhe de-

vc.

A mesma philarmonica tambem

se apresenta nesse dia com uma ban-

deira nova. '

P.

Foi ha dias preso um pobre ho-

mem por se entregar ao mister de

cnrandeiro. Este desgraçado, que se

servia sómente de resas e outras

coisas inoffonsivas, promettia curar

molestías amorosas, sem comlndo

explorar os iucautos. Pois apesar

d'isso a policia viu nelle um grande

criminoso. enviando-o ao poder Judi-

cial onde, depois d'um rigoroso exa-

me. declararam não ter todas as fa-

culdades mentaes. No entretanto la o

enrurralaram'nn 'aljuhe como qual-

quer malfeitor. E' isto. Neste des_-

graçado paiz o Aljube é para os doi~

dos e. o mauicomio. . . para os cri-

miuoses. j

_Chegam até nos os hrados de

odio que os colinas caixeiraes vomi-

tam em Lisboa, no pseudo-congresso,

contra diversas entidades que no

seio dos empregados do Commercio

eosam de toda a respeitabilidade.

Não e d'estranhar tal proceder. por-

que a tracção electrico deixa-lhes

bastante tempo de folga. Comtudo

esse odio tornar-se-ha em enthusias-

mo quando no (crmínus da ostentação

de vaidades apparecer o champagne,

que é o epilogo de todas as festas

d'esta natureza.

_Os docciros tratam affoilameute

da ornamonlação das m'lrínas para

melhor engzndar o pobre za paraqne

lhe compre as suas amendoas e o seu

pão de lo. E não sera tempo perdido

porque como o tempo está maravi-

lhoso. é de presumir que façam bom

negocio.

Tambem a minha visinha aqui do

lado, como hoje é domingo de Ra-

mos, me queria impingir o seu ra-

minho na prespectiva d'nma boa sa-

nha de amendoas. -

Eu recusei, não por não querer

cumprir o meu dever, mas porque a

queria presentear com amendoas «de

lei» e não feitas de cal e outras dro-

gas. '

_Estão ainda em litígio os pro-

prietarios do Theatro Principe, Real.

A Snr.a D. Laura Cardoso dá reis

l-lOflOíiOOO pela parte que lhe não ,

pertence. e os demais querem 27. .

O tribunal da Relação resolveu a

favor da primeira appelando os se-

gundos para o Supremo. Esta ques-

tão faz-me lembrar a seguinte anedo-

cta: Um dia iam dois garotitos por

um caminho fora, achando no seu

trajecto uma ostra. Como ambos dis-

putassom a sua posse, appareceu-

lhes um almocrevo que se propoz

servir de arbitro e resolver a ques-

tão de maneira que nenhum ficasse

lesado. Pegou na ostra abriu-a e co-

meu-lhe o conthendo, repartiudo de-

pois“ as cascas irmâmeute.

Grande espanto dos pequenitos,

ao que elle respondeu:

Pois vós julgaveis que eu ainda

havia de ficar prejudicado? Grande

trabalho tive eu em vos accomodar.

E' o mesmo que lia-de acontecer

aos dissidentes, com a difference de

que aqui o almocreve é a justiça.

s. João de [Jour-ca. 2,0.

- Grassa em toda a freguezia a

variola. ,

.- Encontra-se entre nos o nosso

amigo João da Senhora de Rezende.,

estabelecido em Lisboa.

- Aguarde o leito _a sr. D. Maria

Lopes Josia, gentil filha do sr. João

Lopes, das Azenhas. Fazemos votos

pelas suas melhoras. i

- Entrou em via de restabeleci-

mento o sr. Mauricio do Cabo.

- Aggravaram-se os padecimen~

tos do sr. Padre Antonio Soares d'Al-

meida, illustrado parocho d'esta fre-

guezm. ' ' - '

- De vesila ao sr. professor

d'aqni, tem estado entre nós o seu

mano Arthur Vidal.

- Ari-eutuam-se as melhoras do

sr. Francisco Neves, honrado com-

merciaute de S. João. ' l'

- Falleceu houte'm o sr. Joaquim

da Silva Tavares, d'este logar. A sua

morte foi por todos muito sentida.

- Os larapios assaltaram ha 'dias

a morada do sr. Manoel de Mattos,

levando-lhe muita rouqa e dinheiro.

 

Juca. -

Abel da Conceição. digno prior _da

vizinha fregnezia de Oyã, esmerando-

se bastante nos seus disc-ursos e com-

movendo o auditoria até, por vezes,

lhe arancar lagrimas.

Feliz Pcreím

Agueda 2643-904

Realisou-se este ,anno aqm, com (Apologo)

anctoridades administrativas, judi-'-

'rn-ousou! (o. do Bairro). 30, l

Prégou aqui. esta qua resma, o rev.°

   

-Proseguem com actividade os

serviços da lavoura, lançando-se á

terra milho e outras sementes.

Os lavradores queixam-se da abso-

iàlta falta de pasto para os seus ga-

os.

-Gozando as férias da Pasclioa

com sua familia, estão entre nós os

srs. Alvaro dos santos Pato e seu

irmão Jayme dos Santos Pato, alu-

mnos distinctos da Universidade de

Coimbra.

- Teem ido muitas pessoas d'esta

fregnezia ao mercado annual, que,

n°este mês, se realisa em Aveiro.

Entre outras, lembramonos das se-

guintes: dr. Manoel José Pinhal, es-

timado facultativo atesta localidade e

sub-delegado de saude do cencelho

de.01iveira do Bairro; rev. padre

João da Silva Gomes, digno parocho

d'esta freguezia; Manoel dos Santos

Pain. importante industrial e proprie-

tario; '.làãddos Santos Pato e familia;

Manoel dos Santos Ferreira. digno

vereador da camara municipal d'este

concelho; e Manoel Simões' Rato, pro-

prietarío.

_Tem passado mal de saude o

nosso amigo Manoel Simões Pato, a

quem desejamos umas rapidas me-

lhoras.

Alberto Pereira..

Fepmentellep. 26

Realison-se' no dia l9 a festividade

em louvor de S. José, promovida por_

um grupo de individuais com aquelle

nome. Ao evangelho, subiu ao pul-

pitn o sr. padre José N. Geraldo, que

mais uma vez deixou maravilhados

-os seus ouvintes. A' missa assistiu a

philarmonica fcrmentellense,escrupu-

losamente ensaiada, e composta de

30 figuras, entre as quaes se viam

dois rabecõesvo um violoncello, sendo

este hahilmente executado_'pelo sr.

José d'Oliveira Pinto de Sousa.

Cabem aqui algumas referencias

honrosas ao sr.: José d'Oliveira Pinto

de Sousa, pela lhan'PZa “com que 'tem

tratado os fermentellensesvê pelos

grandes serviços'qne tem 'prestado

áqnelle phílarmooica. i

'-'Estão a 'grego de ferias os' es-

tudantes, d'aqui, que' cursam o semi--

nario deCoimhra;

- Vão já adeantadas as sementei+

ras, para o que _muito tem concorrido

o bom' tempo que ha alguns dias-es-

tamos gosando. ' ' '

e Cor-respondente.

- f--dãsm%wsk›_ñ-

TOMÁS DA FONSECA

j os GRANDES MALES

l

l o TABACO'
' l

PREÇO, 1.0 lElñ;

 

O GALGO E O GOSO -

lludimatos de agricultura

Antonio X. Pereira Coutinho

.Livro que mereceu ser approvado no ultima.

concurso, pela Direcção Geral d'lnstru-

cçâo Publica.

PREÇO PELO CORREIO.

280 RÉIS

A-venda' em todas as livrarias

› do continente, ilhas_

- e ultramar, -

_ e na_ casa narrou,

LIVRARIA AILLAUD '

RUA DO 01.lR_0-'.?Jt2-l.o

. LISINIA

_ Encyclopedia ias¡ iamjli_as_'

Revista illustrada de insinucção e recreio

W

D'esta tutilissima revista publica-se

| mensaimente um numero de 80 pagi-

nas, em typo mindo, contendo varia»

dissimas secções. d'entre as quaes

destacaremos pela sua importancia,

a Historia de Inglaterra.

Seguem-se-lhes as secções de agri-

cultura, alimentação amores celebres,

anatomia, anathropologia, apologia,

apontamentos historic-os, archeologia,

arte culinaria, arte militar, artes e

ofñcios, associações e seitas, astrono»

mia, bellas-artes, bibliographia. bio-

logia, botanica, chimica, chronolegia,

commercio 'e' industria, cosmographia,

crenças e tradições, criminosos cele-

cres, cultos e ritos. cynegetica, des-

cobertas e invenções, educação, euge-

nharia, entomologia, estatística, en-

thnographia, fabulas, factos scentiti-

cos e indiistriaes, festas e anniversa-

rios, floricultura. folk-leres, geogra-

phia, geologia, gnomologia, hagiogra-

phia, historia, historia natural, horti-

cultura, hygi'ene, instituições, legislad

ção, litteratura, marinha, mathema-

tica, mechanica, medicina, meteoro-

logía, mineralogia, modas, monolo-

gos, musica, mytologia, paleontologia,

parabolas, patologia, physica, physic-

logia, piscicultura, poesia, polygra-

phia, Portugal pittoresco, religião e

moral, retratos intimos,sciencia na ar-

te, sciencias occultas, seiencia popu-

larisada, secção recreativa, sport, ter-

ratologia, terças portuguezas, thea-

tro, therapeutica tliesouro domesti-

co, toxicologia, etc., etc.. ~

Cada anno ou 12 numeros .800 reis

Numero_ avulso . . . . . ......l00 p

Envia-se um numero spectmen a

.quem o requisitar ao escridorio da

EMPBEZA EDlTORA LUCAS-FI HOS 7

Rua Diario de Noticias, tis-Lisboa

_-_-U-_
______-

___
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grande esplendor, a 'procissão dos

Passos, sendo enorme a concorrencia

de forasteiro. No dia 18 deste mez.

no Ferreira. foi conduzida para a

capella da Venda Nova, a imagem da

Nossa Senhora. No dia lt) foi proces-

sionahnente para a capellinha do vi›

sinlm logar de Asseqnins, a veneran-

da imagem do Senhor dos Passos,

havendo no dia 20 o encontro do Se-

nhor com a Nossa Senhora, na pra-

ça velha d'esta villa.

Em seguida, percorreu a procis-

são o itencrario dos annos anteriores

Acompauhava-a, além'de muitos

fieis, a philarmonica Aguedense, que

1

após um sermão do sr. padre Severia

 

De pequenos crcou com manha c traça

Certo sabio dois cães, um galgo e um goso;

O galgo acostumou a ser guloso,

E o pequeno cachorro a andar à caça.

Pela força do ensino, ambos a raça

Desmentiratn c'o uso cautclloso:

O galgo era lambão e preguiçoso,

E o cãosinho ligeiro entrava a balsa.

A um campo os levou depois um dia;

E, soltando umà'iebre com presteza,

O galgo sc ñcou,_o outro corria.

D'esta tabula ensina a subtileza

Que a educação contraria nos desvia

Do costume seguir' da Natureza.

Quando venho, meu bem, do meu-deserto,

Onde vivo por lei, de avosso fado,

Do teu gentil semblante separado.

Coberta de afl'licções, de dôr coberto;

Quando do teu albergue estou já perto,

Pulsa o meu coração tão apressado,

De. amorosos desejos instigado,

Que cheio de prazer não bate certo.

Do meu rosto veloz foge a Tristeza,

E promptamente a candida Alegria

Occupa o seu logar com ligeireza.

Foge a noite da minha hypocondria.

Começo a vêr sorrir-se a Natureza,

Vejo o teu rosto, e Amor me mostra o dia.
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Collegio Mondego

COIMBRA

Curso commercial

i." anno

Portugues, Arithmelica, Fran-

cez e Calligraphia.

2.“ anno

Portucuez, Contabilidade com-

mercial, lirancez-pralico, Geogra-

phia Commercial e lnglez.

3.° anno

Escripturação commercial, In-

glez-pratico, Allemão, Cambios e

Desenho.

4.° anno

Escripturaçao commercial, Al-

lemão-pratico, Cambios, Historia

Commercial, comparação de me-

thodos de escripturação e Calligra-

phla.

Curso para adulto.. (6 mezes)

Comparação dos systemas, Con-

tabilidade commercial, Cambios,

Escripturação por partidas~ dobra-

das e Balanços.

lnstrncçáo primaria

lnstrncção seenndaria, cur-

so geral e complementar.

Cursos de explicação das

classes. '

(Professores estrangeiros para

o ensino de linguas.)

0 director,

Diamantino Diniz Ferreira.

iooeos olinnoos
IlLlPill llllS SilllllS illlllEll3

Cantanhede == Covõos

 

Grande deppsito de adubos da

Companhia UNIAO FABRIL, sem du-

vida os que tem dado mais resultado

em todas as culturas.

Grande desconto a prompto paga-

mento. Conducção a casa dos fre-

guezes , para o que tem um serviço

bem montado.

Vende tambem rolões por ataca-

do e a retalho por preços convidad-

vos.

NOVA MERCEARIA

Sebastião G. de Magalhães

EIXO

N'este bem montado estabele-

cimento vendem-se todos os artigos

do mercearia, vinhos finos, fazen-

das, etc.
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Quando volto. meu bem, de estar comtigo.

Quando se chega a hora da partida.

E o momento fatal da despedida,

Quando o ultimo adeus triste te digo;

Quando do meu desterro a estrada sign,

Quasi que sinto evaporar-sc a vida;

Pois no meu coração cnfurecida

A Saudade outra vcz busca jazigo.

A Tristeza veloz me cobre a caraI

Este abutre de novo n'alma cóvo,

E o mesmo Amôr sem dó me desampara.

Em cada passo. Amada, um monte levo;

A saida do Eden não causara

Talvez tamanha dOr ao Pac primeiro.

Aos amadores dramatioos

Acaba de sahir do prélo um ma-

gniüco Caihalogo theatral desi-

gnado titulos, generos, actos numeros

e personagens (homens e senhoras),

e preços de todas as comedías, dra-

mas. operetas, ducttOs, monologos,

cançonetas. etc., que se tem publicado

hoje. Envia-se gratis pelo correio, a

!quem o requisitar á Livraria Edito-

ra de Arnaldo Bordalio, rua da Vi-

toria, I.°, boa.

Solicitador eneartado

José Nunes de Carvalho e Silva

E I X 0

 

llurivesaria e Relojoaria

A. E. Souto Râiolla & Irmão

AVEIRÓ

N'esta casa encontrará o publico

um lindo e lino sortido de objectos

d'ouro e prata. bem como relojios de

todos as qualidades e preços.

Relogios d'algibeira em ouro, pra-

ta, aço. nickel, de parede, de meza,

despertadores, com música ou cuco

tanto nacionaes como extrangeiros.

Executam-se todos os concertos

com a maxima perfeição e barateza.

Douram, prateiam eoxidaiu qual-

quer objecto com perfeição.

Lunetas, oculos, binoculos, e ac-

cessorios para os mesmos,

Triumph Triumph

imune e unos

Rua Direita - Aveiro

Bicycletes, motocycletes c au-

iomoveis dos melhores fabricantes l

tnglezes e francezes. Accessories

de todas as marcas. .

'Oiíicina para concertos. Es-

maltagem e nickelagem,

Alugam-se bicyoletles.

Triumph Triumph

Grande novidadeamerioaoal

Macbinas de costura a 395700 I

reis. _

Vende-as Manuel Maria Ama-

dor, d'Alquerubim.

Rua de Entre-Pontes

 

Machines de costura
PPAFF E \WIIITE

III. ll. C. Bastos â 0“. (Successores)

3.'¡6-1lua do Mouse'nho da Silveira-342

I'Oll'l'O

Todos devem preferir estas

macbinas, porque são as mais per-

feitas e duradoras tanto pelo es-

mero do seu acabamento como pela

excellencia da materia prima nellas

empregada e pela. simplicidade e

solidez do seu fabrico.

Marcha absolutamente silen.

ciosa. Ultimo aperfeiçoamento,

Rolamento sobre espheras que ga-

rantem o seu funccionamento sem-

pre egual. Especialidade em ma-A

chinas para sapateiros.

Agencias em todo o paiz.

Agente em Aveiro, José Vida Ale-

gre; em S. Bernardo, Manuel Ca-

nha Junior; agente geral no con-

celho d'Anadia, Jose' Maria Si-

mões

Alfabeto Nacional

OU

ensino inicial de Leitura

POR

L. PINTO DA ROCHA

Este novo methodo de Leitura,

prefaciado pelo illustre pedagogista

portuguez José Augusto Coe-

lho, professm' de pedagogia, na Es-

cola Normal de Lisboa, e dedicado ao

ex.mo s.. conselheiro dlrector ge-

ral dtinstrueção publica,

adoruado com mais de 100 gra-

vuras nicthudicainente relacionadas

com os caracteres, é o mais peda-

gogioo, mais facil, mais ra-

cional e mais attraheuie até

hoje publicado. o unico que satis-

faz por completo ao novo pro-

grannna onjcíal e o unico que pode

ser adoptado em qualquer escola seja

qual fôr o processo seguido pelo pro-

fessor; e foi taonem recebido pela

classe do professorado, que, publicado

em fins de julho preto-rito, já e ado-

ptado em 3 '3 escolas, dotadas com

os respectivos quadros parie-

ines, cuja colleccão de iG, 'nitida-

mente lytrographada com 30 gra-

vuras, e um excellente adorno para

as esoolas e 0 mais poderoso auxiliar

dos professores.

Preço: Broch. 80 reis, cart. 120

réis. Collecção de quadros em papel

46000 réis, cart. em lü, 2ç5500 réis,

em forma de livro M300 réis,

Pedidos ao edíctor Joaquim Maria

da Costa, - 55, Largo dos Loyos,

6 - Porto.
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Nunca mais. juro ao Ceu. Marilia ingrata.

Nunca mais tu verás o meu semblante j,

Bem como soube ser ñel amante,

Esquecido serei de quem me mata.

Uma fera cruel. que assim me trata,

Vária, falsa, infiel, impia, ínconslante, -

Não merece de quem vive distante

Saudosos aisI que o coração desata.

Corre apoz o teu erro allucínado,

Falta á. fé promettida, apaga'a jura,

Que de mim nunca mais serás lembrada.

As portas que te abriu minha ternura

Para em meu coração teres entrada,

Meu ciume as fechou, cruel, perjura.
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CASA FELIZ
26 - RUA DO INFANTIL' l) . AUGUSTO - ?O

COIMBRA

Elyseu da Silva (Fernandes Vaz), participa aos seus estimaveis

freguezes, que abriu o seu estabelecimento com loterias, tabacos,

objectos de escriptorio, jornaes, publicações, etc.

E5pera, por isso, dos seus dignissimos freguezes a ñneza de o

auxiliarem, visitando o seu estabelecimento, pelo que desde já se

confessa muito grato.

Elyscu da Silva,

(Fernandes Vaz)
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TYPUBRIPHI UEMÚBRITIUI
Esta oiiicina, que dispõe (lc material

de primeira ordem, c onde_ se ímprimem

os jor naes: U Ensino, arree'o (lo Vouga,

Justiça e A Verdade, e as revistas: 0 Por-

ula Ola-aerefeu-r o Os _ice-08,: encare -

get-se de executar todos os trabalhos typo-

.~ graphicos, por mais diliiceis e delicados que

SOJEtIll.

Ha material para a impressão de bor-

dados e desenhos.

BILHETES DE VISITE É. ARCO D'ALMEDINA

Ile-dc 300 réis o cento à

., a , _ IB¡ e
M 'Cüwoy'íñâ'wàà'leiywã'yíbüN®Kü$f§rWüÍW$WÕPKQWKCÔY

Tabacaria Silva
ill-Ao Caes (loja (lo redondo)-ll
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COIMBRA
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Loteria, tabacos, bebidas, cartas de jogar,

papel de musica.. Vinhos e muitos outros ar-

tígos.

Agencia de carimbos de borracha, facsímíles

e sinetes para lacre, de uma fabrica de Lisboa.

Preços-conforme tabella impressa do fabri-

cante.

sonetos “Z

llandidc Guerreiro

  

Empro'morosa edição, com 0 retrato do auctor e

capa Mestrado.

Preco, 500 reis

A) 'venda nas livrarias e na redacção de

0 SINO- Ooe'mÉr-_a

Elementos de Gymnastioa '

A ESCOLA DO 'SOLDADO SEM ARMA

Para uso das escolas de habilitação para o magisterio, normaes e

de instrucção primaria, em harmonia com o decreto

n.° 8 de 24 de dezembro de 1904

  

Edição do Jornal pedagogica 0 ENSINO

A' venda na redacção do mesmo jornal e na livraria França

o Amado.


